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LU 17. DE '•* AMÕ S 
PÀfiaa hoje <> 311.'.° anniversario da m 

te de Luiz dò Camfies, o grande épico por- , 
bugiiíz, o sublime poeta dos Lusíadas. 

Faz hoje 12 auuoF «jue em Lisboa so foz 
uma manifestação grandiosa á memoria de 
Camõe6. ... 

O Tempo insere hoje duas poesias inédi- 
tas de Anthero de Quental o do sr. Joa- 
quim de Araujo, commemorando a data i 
8olomne, pura todos os portugueses, de 10 
de junho 

Eil-as: 
ULOijA CAMONKANA 

(Na'hirlrtra de. Eduardo Coimbra) 
Pés em chagas, seguimos pela Via 
Dolorosa, ein demanda da verdade ; 
Mãb acluil-a entre ob homens ninguém liade .. 
Ti~i*(e " <iv' 'xpcrti! Irin'e o jl« confia! 

Antlic.ro de Quental. 

OS LUSÍADAS 
(2Ío album do dr. Xavier da Cunha) 

Quando leio este Livro extranho e luminoso, 
Km que soluça o amor c cantam as proccllaa, 
.Julgo entrever no azul do espaço religioso 
Uma aguia que roça a aza na* estrellaa... 
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